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ois anos atrás, a universitária
Francisca Sales trocou a vida
agitadada capital cearensepe-
laTerradosMonólitos, noSer-
tãoCentral. Amudança foi jus-
tificada pela realização de um
sonho: a aprovação em Enge-
nharia de Software na Univer-
sidade Federal do Ceará, cam-
pusQuixadá.Nova cidade,no-
va rotina. Antes, em Fortale-
za, a jovem se deslocava por
meio do transporte coletivo.
Agora,para ir até auniversida-
de, faz uso de mototáxi, uma
viagemmais cara e considera-
da mais perigosa na avaliação
da fortalezense. A mudança
na forma de se locomover, no
entanto,não foi umaescolha.
Quixadá é uma das 179 cida-

des cearenses que não con-
tam com transporte público

coletivo rodoviário. No Esta-
do, apenas cinco municípios
(Fortaleza, Caucaia, Maraca-
naú, Juazeiro do Norte e Cra-
to) dispõem desta modalida-
de, conforme levantamento
doSindiônibus.
“O restante das cidades só

tem serviços muito precários,
na maioria dependente de
vans que operam sem garan-
tia de regularidade ou contro-
le”, pontuou a assessoria do
Sindiônibus.
O número, correspondente

a menos de 3% de todas as ci-
dades cearenses, está bemdis-
tantedaporcentagembrasilei-
ra. Segundo a Associação Na-
cional de Transportes Urba-
nos (NTU), dos 5.570 municí-
pios do Brasil, 2.901 oferecem
serviços de transporte urba-

no,umtotal de 52%danação.
Diante desta realidade, fica

evidenteanecessidadedacria-
ção de incentivos e políticas
públicas que facilitem o deslo-
camento das pessoas a diver-
sos pontos de uma cidade. Pa-
raoprofessordoDepartamen-
todeEngenharia deTranspor-
tes da Universidade Federal
do Ceará (UFC), Mário Ângelo
de Azevedo, a ausência deste
modal causa impacto em di-
versos setoresda sociedade.
O especialista considera

que, além de dificultar a loco-
moção das pessoas, obrigan-
do-as a utilizar veículos pró-
prios ou a pagarmais caro por
serviços particulares – como
taxi e mototáxi –, a ausência
do transporte impacta até na
economiada cidade.

DESTAQUE

97,3%
DASCIDADESCEARENSESNÃOCONTAM
COMTRANSPORTEPÚBLICOCOLETIVO
SomenteFortaleza,Caucaia,Maracanaú,Juazeiro
doNorteeCratodispõemdestamodalidade.
Osmunicípiosestãoconcentradosemapenas
duasregiõesdoEstado
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Dificuldade
noirevir

Emalgumascidadesquenãocontamcomo
transportecoletivorodoviário,muitosseutilizam
de“pausdearara”paraselocomoverem
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“Empresas e indústrias bus-
cam se instalar em locais bem
estruturados”, pontua Ânge-
lo. Ele destaca ainda que o di-
namismoda economia está in-
timamente ligado à circulação
de pessoas. “Se há facilidade
no ir e vir, há ganho na quali-
dade de vida. É um benefício
quevai alémdamobilidadeur-
bana”, acrescenta.

Poucaadesão
Especialistas em mobilidade
recomendam a implantação
de transportes coletivos emci-
dades commais de 60 mil ha-
bitantes. No Ceará, 26municí-
pios possuem esse quantitati-
vo e outros três (Tauá, Limoei-
ro do Norte e Barbalha) se
aproximam desta marca, com
mais de 58 mil moradores.
Quixadá, com 80 mil habitan-
tes, era um dos que deveriam
contar com esta modalidade,
no entanto, a criação de um
projetoque implantaria coleti-
vos na cidade estacionou. No
início deste ano, o secretário
deCidadania, Segurançae Ser-
viços Públicos de Quixadá, Hi-
go Carlos Cavalcante, afirmou
que o Município estava traba-
lhando para a implantação de
seis linhas regulares de trans-
porte coletivona cidade.
Além disso, o titular da Pas-

tadivulgouàépocaqueumen-
genheirode trânsito seria con-
tratado para elaborar os estu-
dos das rotas, incluindo o fun-
cionamentoda áreade embar-

que e desembarque no Cen-
tro. Seismesesdepois, oproje-
tonão saiudopapel.
Cavalcante justificou o não-

andamento do projeto afir-
mando que “surgiram outras
prioridades, comoarecupera-
ção da malha viária e a limpe-
za da cidade”. O secretário
não definiu uma data para a
implantaçãodas linhas de ôni-
bus. “Meu gasto diário com
mototáxi poderia estar sendo
aplicado em meus estudos,
em lazer ou em qualquer ou-
tra coisa, caso aqui tivesse ôni-
bus”, crítica a universitária
Francisca Sales.

Espera
Em Iguatu, cidade polo da re-
gião Centro-Sul cearense, os
mais de 100 mil habitantes
também não contam com
transporte coletivo urbano ro-
doviário.No entanto, até o fim
deste ano, esse cenário pode
sermodificado. A CâmaraMu-
nicipal de Vereadores apro-
vou lei que regulamenta o ser-
viço. O processo licitatório pa-
ra escolha da empresa que vai
prestar o transporte coletivo
já foi concluído, e a estimativa
é de que, até o fim deste ano,
seja efetivada a contratação
da empresa. A ideia inicial é
atender os moradores da Vila
Gadelha, onde estão sendo
construídas 900 casas do Pro-
grama Minha Casa Minha Vi-
da,distante 8 kmdoCentro.
“Iguatu já é uma cidade

grande, com vários bairros
em expansão e precisa de
transporte coletivo. A gente
não pode ficar dependendo
demototáxi”, disse o estudan-
teMárcioLopes.
O debate ocorrido no Legis-

lativo de Iguatu deveria ser,
na análise de Mário de Azeve-
do, “mais frequente”. Ele des-
taca que, em muitos casos, as
empresas não se sentem atraí-
das a atuar em determinados
municípios e, portanto, cabe
aos gestores garantir umcená-
rio adequadopara recebê-las.

O Sistema Verdes Mares
tentoucontato comoDeparta-
mento Estadual de Trânsito
(Detran-CE) para saber como
é feita a fiscalização e regula-
mentação dos transportes co-
letivos nas cidades cearenses.
No entanto, a reportagemnão
obteve respostas.

Já a Agência Reguladora do
Estado do Ceará (Arce) infor-
mou que atua somente no
transporte intermunicipal e
que “o levantamento do
Sindiônibus refere-se apenas
ao transportemunicipal”.

Éprecisoavançar
namobilidade

Osistemadetransporte
público temgrande
importânciaparaaqualidade
devidadaspessoase,
também,paraopróprio
desenvolvimentoeconômico
dascidades.Éclaroqueem
cidadespequenas,agrande
maioriadasnecessidadesde
deslocamentopodeser
resolvidaapéoucomousode
bicicletas.Emsituações
especiais,pode-seusarum
táxioumototáxi.Nocasodas
maiores,commaisde60mil
habitantes,a tendênciaéque
surjaanecessidadede
viagensdiáriasmais longase,
paraquemnãotemveículo
próprio,ousodetáxiou
mototáxidificilmenteserá
viáveleconomicamente.
Restasabercomoviabilizar
serviçosdetransporte
coletivonestascidades.
Somenteas tarifaspagas
pelosusuárioscobririamos
custos?Consórciosentre
municípiosdeumamesma
regiãopoderiamser formados
pararacionalizarcustos?
Poderiaexistir subsídiodo
Governo?Para responder
estaseoutrasquestõessão
necessáriosestudose
vontadepolíticaparabuscare
brigarpor recursos.

AlémdeFortaleza,
CaucaiaeMaracanaú,
todasnaRegião
Metropolitana(RMF),no
Cariri,duascidades
contamcomtransporte
coletivourbano
rodoviário.Juazeirodo
Nortepossuiamaior
quantidadede linhas
urbanas,12aototal,eo
maior fluxodepassageiros
pordia,cercade45mil
usuários.Cratotambém
dispõedestetipode
modalidade.Outrosdois
municípiosdaregiãosão
beneficiadoscomo
transporte.MissãoVelha
eBarbalharecebem
linhasdessescoletivos.
Essesônibusou
topiques intermunicipais,
noentanto,nãopodem
serconsiderados
transportescoletivos
urbanospornão
possuíremlinhaspróprias
queatendamaosanseios
dapopulaçãodecada
cidade.Alémdos
coletivos,osquase365mil
habitantesdeCratoe
Juazeirocontamcomum
VeículoLevesobreTrilhos
(VLT)que interligamas
duascidades.Omunicípio
deSobral,naregiãoNorte,
tambémcontacomum
VLTque,assimcomoas
duascidadescaririenses,

éadministrado
pelaMetrofor.
Para implantaçãodeste
modal,cabeaomunicípio
organizareprestar,
diretamenteousobregime
deconcessãoou
permissão,osserviços
públicosde interesse
local. Inclusiveode
transportecoletivo,que
temcaráteressencial,uma
vezqueoresponsável
primáriopelotransporte
públicourbanoéopoder
públicomunicipal,
conformeprevistona
ConstituiçãoFederal.
Anormativadá liberdade
aosmunicípiosquantoa
comoofertaresseserviço.
Primeiro,omunicípio
podeescolhercuidardo
transportecoletivopor
contaprópria.APrefeitura
seresponsabiliza
diretamentepelagestão
dosistemaedesembolsa
100%dosrecursospara
mantê-lo,ouviabilizaa
concessãodoserviçode
transporteaempresas.
Parafazer isso,épreciso
realizarumalicitação.Esse
procedimentoépadrão
paraqueumaempresa
desempenheumserviço
público.Avencedorada
licitaçãoatuasobregime
deconcessãoou
permissão.

MárioAzevedo
ProfessordoDepartamentodeEngenhariade
TransportesdaUniversidadeFederaldoCeará

Apenascincomunicípioscearensescontamcomtransportecoletivo
Faltandoemoutras179cidadesdoEstado,oserviçoé indicadoem
aglomeradosurbanoscomcercade60milhabitantes. Segundoespecialistas,
faltampolíticaspúblicasque incentivemaimplantaçãodestamodalidade
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Cidadescearenses
estruturadas

Fonte: Sindiônibus Diário do Nordeste

Transporte público no interior
Apenas cinco dos 184 municípios cearenses 
contam com transporte coletivo

menos de

3%
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